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RESUMO 

           No período de fevereiro de 2001 a dezembro de 2002, foram realizadas coletas bimestrais em seis áreas amostrais 
no Saco dos Limões, uma enseada localizada na Baía Sul, Florianópolis, Santa Catarina. Neste estudo, foram descritas a 
composição e a variação temporal da ictiofauna na área estudada, em seus aspectos quali-quantitativos, comparando-se 
os dados obtidos em cada ano de coleta. A coleta dos exemplares foi feita bimestralmente por meio de arrastos com rede 
de porta. Para a descrição da assembleia íctica foram utilizados os índices ecológicos de diversidade de Shannon-Wiener 
e equitabilidade de Pielou, número de exemplares e riqueza de espécies, testados por meio da análise de variância. As 
técnicas de Cluster, MDS, ANOSIM e SIMPER foram utilizadas para a comparação da composição da ictiofauna entre 
anos e meses de coleta. Foi capturado um total 26.667 exemplares, pertencentes a 66 taxons, distribuídos em 27 famílias. A 
ANOVA não indicou diferenças significativas entre anos e meses no número de exemplares e de espécies, mas diferenças 
foram observadas entre meses nos índices de diversidade. Pequenas diferenças foram observadas entre meses e anos na 
ictiofauna e no padrão de ocorrência das espécies dominantes.

Palavras-chaves: ictiofauna, composição, variação temporal, enseada Saco do Limões,  Santa Catarina.

ABSTRACT

           In the period from February, 2001 to December, 2002, samples were collected every two months at six locations 
along the Saco dos Limões sound, South Bay, Florianópolis, Santa Catarina State. In this study, fish composition and 
temporal variation were described and analyzed in its qualitative and quantitative aspects by comparing the data obtained 
in each year during the study period. Individuals were collected every two months by bottom trawling surveys. For the 
description of the fish assemblage, ecological indexes such as Shannon-Wiener, equitability of Pielou, fish number and 
species richness were analyzed through ANOVA. The Cluster, MDS, ANOSIM and SIMPER techniques were employed 
for comparing fish composition between different years and months. A total of 26,667 individuals were collected, belonging 
to 66 taxa, distributed in 27 families. No differences were found between years and months in fish number and species 
richness, with differences between months among the ecological indexes. Small differences were found when comparing 
the ichthyofauna and the pattern of dominant species between months and years.

Keywords: ichthyofauna, composition, temporal variation, Saco dos Limões sound, Santa Catarina State.
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INTRODUÇÃO

O Saco dos Limões, área de interesse deste es-
tudo, consiste numa reentrância da margem leste da 
Baía Sul localizada no lado interno da Ilha de Santa 
Catarina. A influência fluvial e a presença de mangue-
zais na sua porção leste caracterizam-na como uma 
região estuarina e, como tal, propícia para reprodução 
(Blaber et al., 1995; Chaves & Bouchereau, 2000), ber-
çário e alimentação de peixes (Blaber et al., 1992; 
MacGregor & Houde, 1996). Apesar de sua impor-
tância ambiental, essa região apresenta um histórico 
de ocupação humana, resultando em interferências 
em suas características físico-químicas por emissão de 
efluentes (esgotos) ou por obras de grande porte, 
como a construção da Via Expressa SC-Sul (Resgalla 
Jr., 2001), principalmente de drenagem e aterro.

Este trabalho descreve a composição e a va-
riação temporal da ictiofauna do Saco dos Limões, de 
modo a fornecer subsídios para estudos mais apro-
fundados e programas de conservação para a área.

MATERIAL E MÉTODOS

Durante o período de fevereiro de 2001 a de-
zembro de 2002 foram realizados arrastos bimestrais 
durante o dia e a noite, em seis áreas amostrais pré-
-estabelecidas, que compreendem regiões mais in-
ternas, centrais e externas da Baía Sul em 
Florianópolis (Figura 1). Os arrastos foram reali-
zados com um barco baleeira, típico da pesca de ca-
marão, com portas duplas, comprimento total da 
rede de 4,5m, tralha superior de 7,5m e inferior de 
9m. A malha utilizada variou de 12a14 mm medidos 
entre nós opostos. Cada arrasto teve duração de 10 
minutos e os exemplares capturados em cada área 
amostral foram armazenados em sacos plásticos de-
vidamente etiquetados e levados para o laboratório 
de Ciências Ambientais da Universidade do Vale do 

Itajaí, onde ficaram em freezer até a realização da 
identificação. Para tal, foram utilizados os manuais 
de identificação de Figueiredo & Menezes (1978, 
1980, 1985, 2000) e de Fischer (1978).

As variações temporais nos parâmetros am-
bientais foram estudadas através da análise de vari-
ância fatorial, aplicada aos dados transformados 
pelo log10(X+1) de temperatura, salinidade e profun-
didade, com as probabilidades estatísticas (p< 0,01; 
p<0,05) testadas pelo teste a posteriori de Tukey HSD 
(Sokal & Rolf, 1988). Além disto, aplicou-se a estes 
dados a análise de Cluster (modo normal), através 
da distância euclidiana e com a fusão dos grupos 
pela média simples dos seus valores de similaridade 
(UPGMA) (Johnson & Wichern, 1992) e a análise de 
similaridade ANOSIM (Clarke & Warwich, 1994).

Possíveis diferenças temporais no número de 
espécies, número de exemplares, diversidade de 
Shannon-Wiener e equitabilidade de Pielou, foram 
examinadas através da análise de variância fatorial, 
com somente os dados do número de espécies e 
exemplares transformados por log (X+1) e todos tes-
tados quanto à homogeneidade de variância (teste de 
Bartellet) e de normalidade da distribuição (prova de 
Kolmogorov-Smirnov). Quando foram observadas 
diferenças estatísticas (p< 0,01; p<0,05) aplicou-se o 
teste a posteriori de Tukey HSD (Sokal & Rolf, 1988).

Para inferir sobre a distribuição por tamanho 
dos peixes, as espécies dominantes foram distribu-
ídas em 11 classes de comprimento, com a amplitude 
de 23 mm, alocada dentro dos valores limites de 
10-33 mm e ≥ 250mm.

RESULTADOS

Variáveis ambientais
De um modo geral a temperatura da água se-

guiu o padrão esperado, com as maiores tempera-

Figura 1 - Pontos amostrais no Saco dos Limões- Baía Sul (Florianópolis/SC).
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turas entre outubro e fevereiro e as menores em junho 
e agosto (F= 99,41, p< 0,01). Em média a temperatura 
foi maior em 2002 em comparação a 2001 (F= 14,4, 
p<0,01). A salinidade média da água não diferiu sig-
nificativamente entre os dois anos de coleta (F= 0,141, 
p>0,05). Valores médios de salinidade foram me-
nores em dezembro/2002 e fevereiro/2001, não exis-
tindo diferenças entre os demais meses de coleta             
(F= 7,48, p<0,01) (Figura 2). Não diferiram entre anos 
(F= 0,58, p>0,05) e meses (F= 0,25, p>0,05) a profundi-
dade média dos pontos de coleta (Figura 2).

Figura 2 - Temperatura da água (A), salinidade (B) e profundidade (C) por mês e ano de coleta no Saco dos Limões-
Baía Sul (Florianópolis/SC), entre fevereiro de 2001 e dezembro de 2002.

Figura 4 - Distribuição simulada do teste estatístico 
R, considerando a hipótese nula de não diferenças 
entre grupos de meses, para um valor observado 
de R = 0,653.

O Cluster com base nos dados de temperatura 
e salinidade da água distinguiu dois grupos princi-
pais (Figura 3). O Grupo I foi formado pelos meses 
de fevereiro, abril, outubro e dezembro dos dois 
anos de coleta; aqueles com as maiores temperaturas 
e menores salinidades. Os meses de junho e agosto 
de 2001 e 2002 formaram o Grupo II, aquelesem que 
a temperatura foi menor e a salinidade maior. A aná-
lise de similaridade (ANOSIM) indicou diferença 
significativa entre estes dois grupos (R= 0,653,                       
p< 0,01) (Figura 4).

Figura 3 - Dendograma do Cluster baseado 
nos dados de temperatura e salinidade entre 

fevereiro de 2001 e dezembro de 2002.
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Ictiofauna
Ao final dos dois anos de estudo, foram reali-

zados 142 arrastos, nos quais foi capturado um total 
de 26.667 exemplares, pertencentes a 66 taxa distri-
buídos em 27 famílias (Tabela I). As famílias com 
maior número de espécies foram Sciaenidae (n=12); 
Carangidae e Serranidae (ambas com n=7), 
Tetraodontidae (n=5), Gerreidae (n=4), Mugilidae e 
Paralichthyidae (ambas com n=3). Destas, Ariidae, 
Gerreidae, Paralichthyidae e Carangidae, acrescidas 
de Engraulidae, foram as que apresentaram maior 
número de exemplares capturados (82,74% do total).

Tabela I - Famílias, espécies e número de exemplares (n) capturados 
no Saco dos Limões-Baía Sul (Florianópolis/SC), entre fevereiro 
de 2001 e dezembro de 2002. 

Doze espécies (Genidens genidens, n=6418; 
Cetengraulis edentulus, n=3886; Eucinostomus gula, 
n=3217; Eucinostomus argenteus, n=2659; Citharichthys 
spilopterus, n=1781; Diapterus rhombeus, n=1568; 
Micropogonias furnieri, n=1304; Chloroscombrus chry-
surus, n=1017; Archosargus rhomboidalis, n=716; 
Genidens barbus, n=667; Sphoeroides testudineus, n=508 

Família Espécie          n

Achiridae Catathyridium garmani 67

Ariidae Genidens  genidens 6418

Genidens barbus 667

Batrachoididae Porichthys porosissimus     2

Carangidae Caranx latus     2

Chloroscombrus chrysurus     1017

Oligoplites saurus      76

Oligoplites  saliens     324

Selene  setapinnis     56

Selene vomer     167

Trachinotus  carolinus     2

Centropomidae Centropomus parallelus 9

Centropomus undecimalis    6

Cynoglossidae Symphurus  tessellatus 122

Elopidae Elops saurus    4

Engraulidae Cetengraulis edentulus 3886

Ephippidae Chaetodipterus faber 136

Gerreidae Diapterus  rhombeus 1568

Eucinostomus argenteus     2659

Eucinostomus gula 3217

Eucinostomus melanopterus    62

Gobiidae Gobionellus  oceanicus 22

Haemulidae Orthopristis  ruber     61

Pomadasys  corvinaeformis     5

Lutjanidae Lutjanus  synagris     14

Monacanthidae Stephanolepis  hispidus     24

Mugilidae Mugil curema 149

Mugil liza 8

Mugil platanus 25

Ophichthidae Ophichthus gomesii    6

Paralichthyidae Citharichthys spilopterus 1781

Etropus  crossotus   162

Paralichthys orbignyanus 1

Pomatomidae Pomatomus saltatrix 25

Sciaenidae Bairdiella ronchus 7

Ctenosciaena gracilicirrhus 11

Cynoscion leiarchus 64

Cynoscion microlepidotus 1

Isopisthus parvipinnis 95

Menticirrhus americanus 22

Menticirrhus littoralis 3

Micropogonias furnieri 1304

Paralonchurus brasiliensis 11

Stellifer brasiliensis 1

Stellifer rastrifer 2

Stellifer sp. 2

Scorpaenidae Scorpaena isthmensis   3

Scorpaena plumieri 3

Serranidae Diplectrum radiale 145

Epinephelus marginatus 1

Mycteroperca acutirostris   22

Mycteroperca bonaci 2

Mycteroperca microlepis 38

Mycteroperca sp. 3

Rypticus randalli 9

Sparidae Archosargus rhomboidalis 716

Sphyraenidae Sphyraena guachancho 11

Stromateidae Peprilus paru  6

Synodontidae Synodus foetens 119

Tetraodontidae Lagocephalus laevigatus 110

Sphoeroides greeleyi     125

Sphoeroides pachygaster   1

Sphoeroides spengleri 87

Sphoeroides testudineus 508

Trichiuridae Trichiurus  lepturus 60

Triglidae Prionotus  punctatus 425
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e Prionotus punctatus, n=426) foram dominantes, 
apresentando freqüência relativa ≥1% da captura 
total. As espécies encontradas exclusivamente em 
2001 foram Centropomus undecimalis, Epinephelus mar-
ginatus, Mycteroperca sp, Lutjanus synagris, Mugil liza, 
Paralonchurus brasiliensis, Pomadasys corvinaeformis, 
Peprilus paru,Scorpaena isthmensis e Sphoeroides pachy-
gastir, enquanto que Ctenosciaena gracilicirrhus, 
Caranx latus, Cynoscion microlepidotus, Mycteroperca 
bonaci, Paralichthys orbignyanus, Porichthys porosis-
simus, Stellifer brasiliensis e Stellifer sp. o foram em 
2002 (Tabela  I).

Entre as espécies, a distribuição de frequência 
do comprimento nos dois anos foi semelhante em 
duas (G. genidens e G. barbus) das onze dominantes e 
nas outras nove algumas diferenças foram encon-
tradas: em E. argenteus as classes 58-81mm e 82-
105mm apresentaram, respectivamente, diminuição 
de 17,68% e 16,43%, enquanto na classe 130-153mm 
houve aumento de 13,61% de 2001 para 2002; D. 
rhombeus apresentou picos de frequência nas classes 
106-129mm 52,60% e 82-105mm 54,13%, respectiva-
mente em 2001 e 2002; C. chrysurus teve 38,70% dos 
exemplares pertencentes à classe 58-81mm em 2001, 
e no ano seguinte esta mesma classe representou 
65,78%; em M. furnieri as classes entre 58-81mm a 
130-153mm representaram 86,07% em 2001 e 50,88% 
em 2002; em A. rhomboidalis predominaram as classes 
entre 82-105mm a 106-129mm (88,66%) em 2001 e 
154-177mm (30,18%) em 2002; S. testudineus apre-
sentou 9,49% de freqüência relativa na classe 106- 
129mm em 2001 e pico nessa mesma classe em 2002 
(25,49%); P. punctatus teve 56,77% dos indivíduos 
entre as classes 34-57mm a 82-105mm em 2001 en-
quanto que nenhum indivíduo destas classes foi cap-
turado em 2002, semelhante ao ocorrido para O. sa-
liens, cujas classes 58-81mm a 106-129mm 
representaram 94,61% das capturas em 2001 e esti-
veram ausentes em 2002; nesta mesma espécie a 
classe 130-153mm teve 4,04% das capturas em 2001, 
chegando a 50% em 2002 (Figura 5).

Variação temporal
A ANOVA não indicou diferenças significa-

tivas entre anos (F= 3,07, p>0,05) e meses (F= 0,55, 
p>0,05) no número de espécies capturadas (Figura 
6A), o mesmo tendo sido observado para os valores 
médios do número de exemplares capturados (ano, 
F= 2,26, p>0,05 e meses, F= 0,39, p>0,05 - Figura 6B).  
A diversidade de Shannon-Wienner (H’) não diferiu 
entre anos (F= 0,65, p>0,05), mas foi significativa-
mente diferente entre os meses de coleta (F= 3,03, 

p<0,05), com valores médios maiores em abril e 
junho dos dois anos e agosto/2001 em relação a ou-
tubro/2002 (Figura 6C). Nenhuma diferença estatís-
tica foi observada entre anos na equitabilidade, esti-
mada através do índice de Pielou (J) (F= 0,14, p>0,05). 
Diferenças estatísticas foram observadas entre meses 
na equitabilidade (F= 3,19, p<0,05), sendo em média 
menor em outubro/2002 na comparação com abril, 
junho e agosto do mesmo ano (Figura 6D).

Ao nível de similaridade de 74%, quatro grupos 
de meses foram formados (Figura7). O grupo I com 
similaridade de 76%, constituído pelos meses de abril, 
fevereiro, agosto e junho de 2002, enquanto que os 
meses de agosto, junho, outubro e dezembro de 2001 
compuseram o grupo II em um nível de similaridade 
de 79%. Os meses de abril e fevereiro de 2001 e de-
zembro e outubro de 2002 formaram, respectiva-
mente, os grupos III (78%) e IV (80% - Figura 7).

A análise de similaridade (ANOSIM) apontou 
diferenças significativas entre os grupos (R= 0,898, 
p<0,01 - Figura 8), com as comparações pareadas re-
velando que esta diferença ocorreu entre os grupos 
I e II (R= 0,875, p<0,05). A análise especulativa de 
similaridade de percentagens (SIMPER) mostrou 
uma dissimilaridade média de 26,43% entre os 
grupos de meses I e II, contribuindo para esta dissi-
milaridade um elenco grande de espécies com pe-
quenas diferenças na abundância entre os grupos.  

Dois grupos de espécies foram identificados 
ao nível de similaridade de 81%, com a espécie G. 
barbus ficando fora dos dois grupos (Figura 9). O 
grupo I, com uma similaridade de 81,7%, foi for-
mado pelas espécies S. testudineus, P. punctatus, A. 
rhomboidalis e M. furnieri presentes em todos os 
meses de coleta, nos dois anos, com abundâncias 
menores que as espécies do grupo II. A espécie G. 
barbus apresentou o mesmo padrão de ocorrência 
numérica das anteriores, porém esteve ausente 
nas amostras de outubro e dezembro de 2002. Ao 
nível de 86,5% constituíram o grupo II as espécies 
E. argenteus , C. spilopterus, E. gula, C. edentulus, G. 
genidens e D. rhombeus, presentes nos dois anos em 
todos os meses de coleta, com abundâncias 
maiores que as espécies do grupo I.  Em compa-
ração às demais espécies do grupo, a abundância 
mensal foi menor em E. argenteus e C. spilopterus, 
exceção a D. rhombeus que apresentou meses com 
número baixo e alto de exemplares. Já a espécie C. 
chrysurus, isolada dos dois grupos, esteve pre-
sente em maior quantidade nos meses de feve-
reiro e abril dos dois anos e sempre em pequena 
quantidade nos demais meses.



Arq. Ciên. Mar, Fortaleza, 2014, 47(2): 46 - 56 51

G. genidens (n=6370)E. gula (n= 3173)
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Figura 5 - Frequência relativa por classe de tamanho das doze espécies com captura igual ou superior a 1% (dominantes) nos anos de 
2001 e 2002, nas coletas no Saco dos Limões-Baía Sul (Florianópolis/SC). 
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Figura 6 - Média ± erro padrão (SE) por mês e ano de coleta do número de espécies (A), número de exemplares (B),diversidade de 
Shannon-Wiener (H´) (C) e equitabilidade de Pielou (J) (D) no Saco dos Limões-Baía Sul (Florianópolis/SC).

Figura 7 - Dendograma (à esquerda) e ordenação pelo método MDS (à direita) para todas as espécies, no Saco dos Limões-Baía Sul 
(Florianópolis/SC),entre fevereiro de 2001 e dezembro de 2002. Grupos de meses delineados no nível de 74% no dendograma estão 
circundados no gráfico de ordenação.
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DISCUSSÃO

Muitas das famílias são comuns a este e ao es-
tudo de Queiroz (2005), e outras não foram regis-
tradas para a Baía Sul, como Clupeidae, Gymnuridae, 
Hemiramphidae, Pristigasteridae. A maior riqueza 
das famílias Sciaenidae (com destaque para a espécie 
dominante M. furnieri) e Carangidae aqui encon-
tradas foram consistentes com os resultados de 
Corrêa (2001) e Schwarz (2005), realizados no 
Complexo Estuarino de Paranaguá (PR).

 Assim como em Schwartz (2005), embora 
fosse esperada captura de espécies demersais em 
função do petrecho de pesca utilizado (rede-de-ar-
rasto de fundo), espécies pelágicas pertencentes às 
famílias Engraulidae, Carangidae e Trichiuridae 
foram amplamente capturadas, possivelmente em 
função da baixa profundidade da área de estudo, ou 
pelo fato de se encontrarem na coluna d’água no mo-
mento da captura. 

Figura 8 - Distribuição simulada do teste estatístico R, conside-
rando a hipótese nula de não diferenças entre grupos de meses, 
para R = 0,898.

Figura 9 - Dendograma baseado nos dados de captura das espécies 
dominantes no Saco dos Limões-Baía Sul (Florianópolis/SC) entre 
fevereiro de 2001 e dezembro de 2002.
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Os dados obtidos revelaram que a ictiofauna 
do Saco dos Limões foi semelhante entre os anos es-
tudados, apresentando, entretanto, variações men-
sais na diversidade e riqueza, evidenciadas pelo ín-
dice de Shannow-Wiener. Tais variações estão mais 
associadas às espécies numericamente dominantes, 
o que ocorreu também neste estudo (Abilhôa, 1998; 
Corrêa, 2001; Schwarz, 2005; Queiroz, 2005). O 
mesmo índice indicou valores mais elevados de di-
versidade e riqueza nos meses de outono e inverno 
em ambos os anos, fato pouco citado na literatura 
(Godefroid et al., 2003; Andreata et al., 2004; Spach et 
al., 2004; Falcão et al., 2006) mas observado por 
Cremer et al (2004) no litoral norte de Santa Catarina. 
Vendel (2004) capturou maiores quantidades de 
peixes em fevereiro (verão) e junho (inverno), atri-
buindo esses elevados valores ao período reprodu-
tivo, principalmente em fevereiro. Considerando-se 
que uma das espécies dominantes (Centegraulis eden-
tulus) teve sua captura reduzida em fevereiro, pode-
-se inferir que esta espécie contribuiu para a menor 
abundância de peixes nos períodos mais quentes do 
ano. A maior ocorrência de peixes no inverno pode 
ser ainda em função da maior salinidade neste pe-
ríodo e, portanto, preferida por espécies marinhas e 
marinho-estuarinas, as quais estiveram entre a 
maioria das espécies dominantes neste estudo.

Embora encontradas diferenças significativas 
entre dois grupos de meses (abril, fevereiro, agosto e 
junho de 2001 e agosto, junho, outubro e dezembro 
de 2002), não foi possível estabelecer nenhum padrão 
que explicasse tais diferenças, pois ambos os grupos 
tiveram meses inseridos em diferentes estações do 
ano. A dissimilaridade encontrada entre estes grupos, 
evidenciada pelas pequenas diferenças na abun-
dância entre eles, parece ser em função do grande nú-
mero de espécies presentes na área de estudo.

De forma semelhante, as espécies dominantes 
formaram três grupos distintos, sem correlação entre 
as espécies de cada grupo e entre os mesmos, visto 
que o primeiro foi composto por quatro espécies de 
diferentes famílias; o segundo, embora com predo-
minância da família Gerreidae (três espécies), apre-
sentou mais três espécies, cada uma de uma família 
diferente e o terceiro grupo, foi formado exclusiva-
mente por C. chrysurus; o bagre G. genidens não se 
enquadrou em nenhum dos grupos. As famílias 
Ariidae e Gerreidae são amplamente capturadas em 
regiões estuarinas (e.g., Yãnez-Arancibia, 1985, 1986; 
Araújo et al., 1998; Araújo & Azevedo, 2001; Gomes, 
2004; Chagas, 2005), o que poderia explicar a maior 
abundância de peixes no segundo grupo, no qual 
esta família foi inclusa.
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Apesar de não ter havido diferenças signifi-
cativas para temperatura e salinidade entre anos e 
meses, considerando-se estes dois fatores em con-
junto, observou-se por meio do Cluster a for-
mação de dois grupos, um composto pelos meses 
de fevereiro, abril, outubro e dezembro, e outro 
por junho e agosto, os quais apresentaram dife-
renças significativas. Desta forma, ainda que de 
maneira pouco evidente, tais fatores podem ter 
influído nas diferenças sazonais da ictiofauna 
presente no Saco dos Limões.

A distribuição das espécies ao longo de toda 
a amplitude de comprimentos significa a presença 
de recrutas, juvenis e adultos no Saco dos Limões. 
De maneira geral, nas espécies dominantes predo-
minaram as freqüências de indivíduos alocados nas 
classes centrais, muito embora a estrutura de com-
primento tenha-se mostrado bastante distinta entre 
os anos para dez dessas 12 espécies. No entanto, 
como foram comparados dados de apenas dois 
anos, as possíveis causas (migração, captura de car-
dumes ou flutuação natural da população) seriam 
meramente especulativas. Para se comprovar a in-
fluência de tais causas ou se determinar outras, 
seria necessária maior série temporal e estudos 
aprofundados sobre a ecologia das espécies, princi-
palmente em relação à reprodução. Na comparação 
entre os anos, foi observada diminuição de 2001 
para 2002 nas classes de comprimento 82-105mm 
(ainda assim, a de maior representatividade em 
ambos os anos) e na 58-81mm. Porém, em A. rhom-
boidalis, P. punctatus e O. saliens predominaram as 
menores classes em 2001 e as maiores em 2002. O 
aumento das frequências nas classes iniciais da dis-
tribuição de comprimento geralmente indica a 
ocorrência das épocas de maior recrutamento das 
espécies (Schwarz, 2005).

CONCLUSÃO

A região do Saco dos Limões abriga uma ictio-
fauna diversa, sendo que a maioria das espécies não 
se apresentou como dominante. Embora tenha-se ve-
rificado uma maior ocorrência numérica de peixes 
nos meses mais frios, não foram encontrados pa-
drões em sua distribuição sazonal. As componentes 
ambientais salinidade e temperatura parecem ter exer-
cido discreta influência na distribuição temporal dos 
peixes, quando analisadas em conjunto. Estudos 
complementares, como os de reprodução, tornariam 
mais completa a compreensão da composição e dis-
tribuição das espécies na área de estudo.
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